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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Exatos trinta anos após o ataque com gás sarin no metrô de Tóquio, no Japão, um massacre realizado pela seita Aum Shinrikyo que deixou 13 mortos e mais de 6 mil doentes, sobreviventes e familiares das das vítimas continuam em busca de justiça e reparação.

	Em 20 de março de 1995, cinco membros da seita Aum entraram com sacos plásticos contendo gás sarin líquido em três linhas do metrô de Tóquio, os perfuraram com guarda-chuvas para liberar o gás e fugiram durante o horário de pico da manhã. Muitas das vítimas ainda sofrem problemas de visão, fadiga e traumas psicológicos profundos. 

	A tragédia resultou na morte de 14 pessoas na morte e deixou mais de mais de 6.000 feridos.

	
	 

	A maioria dos sobreviventes se recuperou totalmente, mas muitas vítimas ainda carregam sequelas físicas decorrentes do ataque como danos permanentes nos olhos, pulmões e sistema digestivo, além de traumas psicológicos.

	Nos meses que se seguiram ao ataque mortal ao metrô, o grupo fez várias tentativas frustradas de liberar cianeto de hidrogênio, outro gás letal, em várias estações do país.

	Shoko Asahara foi condenado à morte em 2004. Dois anos depois, os advogados tentaram argumentar que o místico estava "mentalmente incapacitado", mas não adiantou.

	 

	 

	 

	 

	  O Ataque


	 

	 

	 

	 

	 

	Foi um ataque terrorista doméstico químico perpetrado em 20 de março de 1995, em Tóquio , Japão, por membros do culto Aum Shinrikyo . Em cinco ataques coordenados, os perpetradores liberaram gás sarin em três linhas do metrô de Tóquio (então Teito Rapid Transit Authority ) durante a hora do rush, matando 13 pessoas,  ferindo gravemente 50 (algumas das quais morreram posteriormente) e causando problemas temporários de visão para quase 1.000 outras. O ataque foi direcionado contra trens que passavam por Kasumigaseki e Nagatachō ,  onde a Dieta Nacional (parlamento japonês) está sediada em Tóquio.

	O grupo, liderado por Shoko Asahara , já havia realizado vários assassinatos e ataques terroristas usando sarin, incluindo o ataque com sarin em Matsumoto, nove meses antes. Eles também haviam produzido vários outros agentes nervosos, incluindo VX , tentado produzir toxina botulínica e perpetrado 

	 

	vários atos fracassados de bioterrorismo . Asahara havia sido informado de uma operação policial agendada para 22 de março e havia planejado o ataque ao metrô de Tóquio para dificultar as investigações policiais sobre o culto e talvez desencadear o apocalipse que o líder do grupo havia profetizado.

	Na operação que se seguiu ao ataque, a polícia prendeu muitos membros seniores do culto. A atividade policial continuou durante todo o verão, e mais de 200 membros foram presos, incluindo Asahara. Treze membros da alta administração do Aum, incluindo o próprio Asahara, foram condenados à morte e posteriormente executados; muitos outros receberam penas de prisão perpétua. O ataque continua sendo o incidente terrorista mais mortal no Japão, segundo os padrões modernos .

	 

	 

	O atentado ocorreu às 8 horas, no auge da hora do rush da manhã em Tóquio. A maioria dos sobreviventes se recuperou totalmente, mas muitas vítimas ainda carregam sequelas físicas decorrentes do ataque como danos permanentes nos olhos, pulmões e sistema digestivo, além de traumas psicológicos.

	O gás sarin foi levado por cinco homens da seita, que se passaram por passageiros comuns. O ataque foi direcionado especialmente contra trens que passavam por Kasumigaseki e Nagatachō e graças à rápida ação de evacuação e descontaminação, milhares de vidas puderam ser poupadas, apesar de tudo.

	Os terroristas perfuraram os sacos com pontas de guarda-chuva e fugiram.

	 

	 

	Preparação para o ataque

	A evidência de impressões digitais de um membro da Aum ligado a um sequestro anterior, além das amostras de solo contaminadas com sarin, levou a polícia a marcar uma operação para 22 de março. Asahara foi informado da iminente operação por dois membros do culto dentro das Forças de Autodefesa do Japão e ordenou um ataque às linhas de metrô de Tóquio próximas ao Departamento de Polícia Metropolitana de Tóquio na manhã de 20 de março – possivelmente como um ataque desesperado para iniciar o apocalipse. 

	Para auxiliar nesse processo, Endo ordenou que Tsuchiya produzisse sarin novamente em 18 de março – devido à falta de precursores normais, resultante do processo de destruição química, o sarin produzido era de qualidade inferior, o que fez 

	 

	com que o sarin, normalmente incolor, adquirisse uma coloração marrom. Trinta quilos (66 libras) do produto químico foram fabricados e armazenados em um grande recipiente, de onde foram decantados para sacos plásticos. Análises forenses posteriores constataram que o sarin utilizado no ataque tinha aproximadamente metade da pureza do usado no ataque de Matsumoto.

	Ataque

	Na segunda-feira, 20 de março de 1995, cinco membros da Aum Shinrikyo lançaram um ataque químico no metrô de Tóquio (em linhas que fazem parte do atual Metrô de Tóquio ), um dos sistemas de transporte de passageiros mais movimentados do mundo, no pico da hora do rush matinal . O agente químico usado, sarin líquido , estava contido em sacos plásticos que cada 

	 

	equipe então embrulhou em jornal. Cada perpetrador carregava dois pacotes totalizando aproximadamente 0,9 litros (30 US fl oz) de sarin, exceto Yasuo Hayashi, que carregava três sacos totalizando aproximadamente 1,3 litros (44 US fl oz) de sarin. A Aum planejou originalmente espalhar o sarin como um aerossol, mas não seguiu adiante. O sarin tem um LD 50 de 550 microgramas por quilograma (0,0039 gr/lb), correspondendo a 38,5 miligramas (0,594 gr) para um humano de 70 quilogramas (150 lb); no entanto, problemas de dispersão reduziram drasticamente sua eficácia.

	Carregando seus pacotes de sarin e guarda-chuvas com pontas afiadas, os perpetradores embarcaram nos trens designados. Em estações previamente combinadas, os pacotes de sarin foram jogados e perfurados várias vezes com a ponta afiada do guarda-chuva. Cada perpetrador então desceu do trem e saiu da estação 

	 

	para encontrar seu cúmplice com um carro.  Deixar os pacotes perfurados no chão permitiu que o sarin vazasse para o vagão do trem e para as estações. Esse sarin afetou passageiros, trabalhadores do metrô e aqueles que entraram em contato com eles. O sarin é o mais volátil dos agentes nervosos, o que significa que pode evaporar rápida e facilmente de um líquido para um vapor e se espalhar para o meio ambiente. As pessoas podem ser expostas ao vapor mesmo que não entrem em contato com a forma líquida do sarin. Por evaporar tão rapidamente, o sarin representa uma ameaça imediata, mas de curta duração.

	Linha Chiyoda

	A equipe de Ikuo Hayashi e Tomomitsu Niimi foi designada para lançar e perfurar dois pacotes de sarin na Linha Chiyoda . Hayashi era o perpetrador e Niimi era seu motorista de fuga. No 

	 

	caminho para a Estação Sendagi , Niimi comprou jornais para embrulhar os pacotes de sarin - o Akahata do Partido Comunista do Japão e o Seikyo Shimbun da Sōka Gakkai . 
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	Mapa detalhado do ataque ao trem da Linha Chiyoda com destino a Yoyogi-Uehara

	 

	Hayashi eventualmente escolheu usar o Akahata . Usando uma máscara cirúrgica comumente usada pelos japoneses durante a temporada de resfriados e gripes, Hayashi embarcou no primeiro vagão do trem da Linha Chiyoda, número A725K ( série JR East 203, conjunto 67), com destino ao sudoeste, que estava operando em um serviço direto da Linha Joban . Quando o trem se aproximava da Estação Shin-Ochanomizu , o distrito comercial central de Chiyoda , ele perfurou uma de suas duas bolsas de sarin, deixando a outra intacta, e saiu do trem em Shin-Ochanomizu. 

	O trem seguiu pela linha com o saco de sarin furado vazando até 4 paradas depois, na Estação Kasumigaseki . Lá, os sacos foram removidos e eventualmente descartados pelos atendentes da estação, dos quais dois morreram. O trem continuou até a 

	 

	próxima estação, onde foi completamente parado, evacuado e limpo.

	[image: IMG_256]

	Série JR East 203, conjunto 67, o trem da Linha Chiyoda envolvido como A725K

	Linha Marunouchi

	Dois homens, Ken'ichi Hirose e Koichi Kitamura, foram designados para lançar dois pacotes de sarin na Linha Marunouchi, sentido oeste, com destino à Estação Ogikubo . A 

	 

	dupla deixou a sede da Aum em Shibuya às 6h e dirigiu até a Estação Yotsuya . Lá, Hirose embarcou em um trem da Linha Marunouchi, sentido oeste, depois fez baldeação para um trem da Linha JR East Saikyō, sentido norte, na Estação Shinjuku e desceu na Estação Ikebukuro . Ele então comprou um tablóide esportivo para embrulhar os pacotes de sarin e embarcou no segundo vagão do trem A777 da Linha Marunouchi ( série 02, conjunto 16). 
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	Mapa detalhado do ataque ao trem da Linha Marunouchi com destino a Ogikubo

	 

	Quando Hirose estava prestes a liberar o gás sarin, ouviu barulhos altos no trem, normalmente silencioso, e acreditou que os pacotes embrulhados em jornal haviam chamado a atenção de uma estudante. Para evitar maiores suspeitas, ele desceu do trem na estação Myogadani ou Korakuen e se mudou para o terceiro vagão em vez do segundo. 
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	02 série conjunto 16, o trem envolvido como B777

	Quando o trem se aproximava da Estação Ochanomizu , Hirose jogou os jornais no chão, repetiu um mantra Aum e perfurou os 

	 

	dois pacotes de sarin com tanta força que entortou a ponta de seu guarda-chuva afiado. Ambos os pacotes foram quebrados com sucesso, e todos os 900 mililitros (30 fl oz americanos) de sarin foram liberados no chão do trem. Hirose então partiu do trem em Ochanomizu e foi no carro de Kitamura que esperava do lado de fora da estação. A liberação desajeitada do sarin por Hirose resultou em envenenamento acidental, mas ele conseguiu administrar um antídoto armazenado no carro de Kitamura. 

	Na Estação Nakano-sakaue , 19 paradas depois, dois passageiros gravemente feridos foram retirados do vagão (um desses dois passageiros foi a única vítima fatal deste ataque). O atendente da estação, Sumio Nishimura, removeu os pacotes de sarin. O trem continuou com o sarin ainda no chão do terceiro vagão. Cinco 

	 

	 

	paradas depois, às 08:38, o trem chegou à Estação Ogikubo , o fim da Linha Marunouchi , onde novos passageiros embarcaram. O trem continuou em direção ao leste até ser finalmente retirado de serviço na Estação Shin-Kōenji, duas paradas depois. O ataque resultou na morte do passageiro mencionado, com mais 358 feridos graves.

	Com destino a Ikebukuro

	Masato Yokoyama e seu motorista Kiyotaka Tonozaki foram designados para liberar sarin na Linha Marunouchi com destino a Ikebukuro . No caminho para a Estação Shinjuku , Tonozaki parou para permitir que Yokoyama comprasse uma cópia do Nihon Keizai Shimbun , para embrulhar os dois pacotes de sarin. Quando chegaram à estação, Yokoyama colocou uma peruca e óculos falsos e embarcou no quinto vagão do trem da Linha 

	 

	Marunouchi das 07:39 com destino a Ikebukuro, número B801 ( série 02 conjunto 50). Conforme o trem se aproximava da Estação Yotsuya , Yokoyama começou a cutucar os pacotes de sarin. Quando o trem chegou à próxima estação, ele fugiu do local com Tonozaki, deixando os pacotes de sarin no vagão. Os pacotes não estavam totalmente perfurados. Durante sua largada, Yokoyama deixou um pacote totalmente intacto, enquanto o outro pacote foi perfurado apenas uma vez (e com um pequeno furo), resultando na liberação do sarin de forma relativamente lenta. 
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	Mapa detalhado do ataque ao trem da Linha Marunouchi com destino a Ikebukuro

	 

	O trem chegou ao fim da linha, Ikebukuro, às 08:30, de onde retornaria na direção oposta. Antes de partir, o trem foi evacuado e revistado, mas os buscadores não conseguiram encontrar os pacotes de sarin. O trem partiu da Estação de Ikebukuro às 08:32 como o A801 com destino a Shinjuku. Os passageiros logo passaram mal e alertaram os atendentes da estação sobre os jornais encharcados de sarin na Estação Kōrakuen . Uma estação depois, em Hongō-sanchōme , os funcionários removeram os pacotes de sarin e limparam o chão, mas o trem continuou para Shinjuku. Após chegar às 09:09, o trem mais uma vez começou a retornar a Ikebukuro como o B901. O trem foi finalmente colocado fora de serviço na Estação Kokkai-gijidō-mae em Chiyoda às 09:27, uma hora e quarenta minutos depois de Yokoyama perfurar o pacote de sarin. O ataque não resultou em mortes, mas mais de 200 pessoas ficaram em estado grave.

	 

	Linha Hibiya

	Toru Toyoda e seu motorista Katsuya Takahashi foram designados para liberar sarin na Linha Hibiya, com direção nordeste .
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	Mapa detalhado do ataque ao trem da Linha Hibiya com destino a Tōbu Dōbutsu Kōen

	 

	A dupla, com Takahashi dirigindo, deixou a sede da Aum em Shibuya às 06:30. Depois de comprar uma cópia do Hochi Shimbun e embrulhar seus dois pacotes de sarin, Toyoda chegou à Estação Naka-Meguro , onde embarcou no primeiro vagão do trem da Linha Hibiya, com destino ao nordeste, às 07:59, número B711T ( série Tobu 20000, conjunto 11). Sentado perto da porta, ele colocou os pacotes de sarin no chão. Quando o trem chegou à próxima estação, Ebisu , Toyoda perfurou os dois pacotes e desceu do trem. Ele ficou
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